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PERÍODO E QUANTIDADE DE RPPN CRIADAS

QUANTIDADE DE ÁREAS PROTEGIDAS (em ha)

RELATÓRIO EXECUTIVO

FREPESP E WWF-BRASIL COMEMORAM RESULTADOS 
DOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS DE ATUAÇÃO

A conservação voluntária em terras 
privadas aumentou e melhorou nos últimos 
três anos de atuação da diretoria da 
FREPESP, com apoio do WWF-Brasil, da 
Secretaria de Meio Ambiente do Estado  
de SP, dos RPPNistas afiliados a Frepesp  
e da RPPN Meandros. Os números provam: 

a quantidade de Reservas Particulares  
do Patrimônio Natural (RPPN) do Estado 
de São Paulo cresceu e, consequentemente, 
o tamanho das áreas preservadas 
aumentaram. Foram criadas 15 RPPN  
entre 2013 e 2015 (sete em 2013, sete  
em 2014 e uma em 2015).

O aumento do número total de RPPN 
resultou num acréscimo de 5% de áreas 
protegidas no estado. Até o ano de 2012, 
as 67 RPPN paulistas protegiam um total 
de 19.305,22 hectares. Hoje, temos 82 

RPPN que protegem uma área de 21.097,90 
hectares em caráter perpétuo e voluntário. 
O gráfico abaixo mostra a evolução da 
quantidade de terras protegidas ano a ano no 
Estado de São Paulo.

O QUE É  
UMA RPPN? 
Reserva Particular do 
Patrimônio Natural (RPPN) 
é uma categoria de unidade 
de conservação criada pela 
vontade do proprietário que 
assume compromisso com a 
conservação da natureza em 
caráter perpétuo.

A atual diretoria da Federação das Reservas Ecológicas 
Privadas do Estado de São Paulo se despede depois de três 
anos de muito trabalho. Neste período é possível destacar 
algumas conquistas para conservação no Estado mais rico e 
populoso do Brasil. Entenda mais.



As RPPN assumem um papel de 
suma importância no contexto de 
proteção ambiental no Brasil. Afinal, 
a conservação em terras privadas é 
estratégica para a conservação da 
biodiversidade em um bioma como 
a Mata Atlântica, onde cerca de 80% 
do que ainda resta preservado está 
em mãos de proprietários privados. 
Com as RPPN, os proprietários têm a 
oportunidade de contribuir de maneira 
eficaz e fundamental com meio ambiente, 
ao gerenciar e sustentar a sua própria 
Unidade de Conservação (UC).
A FREPESP reconhece e agradece o 
apoio de todos os seus parceiros, sem 
os quais não poderia atingir bons 
resultados. A entidade possui um papel 
institucional importante, pois não 
representa só uma associação estratégica 
para a conservação da biodiversidade, 
mas também um grupo de proprietários 
que lutam por seus direitos.
Com uma FREPESP forte com uma 
rede colaborativa e participativa 
formada por diferentes atores como o 
Governo Federal, Estadual e Municipais, 
empresas, ONGs e sociedade civil será 
possível atender, de fato, todas as 

necessidades de cada RPPNista. Se a 
conservação voluntária é um esforço 
da sociedade civil e o RPPNista já 
disponibilizou sua propriedade para 
a conservação, nada mais justo do 
que outros atores da sociedade civil 
apoiarem os esforços daquele que 
gravou em caráter de perpetuidade suas 
terras para a perenidade da produção 
de serviços ecossistêmicos, onde todos 
serão beneficiados.
Neste sentido, uma das principais 
conquistas da FREPESP foi o apoio ao 
1° Edital do Crédito Ambiental Paulista 
com recursos financeiros provenientes do 
Fundo Estadual de Prevenção e Controle da 
Poluição (FECOP). Graças a esta iniciativa 
do Governo do Estado de São Paulo, em 
2013, 11 RPPN receberam um total de R$ 
1.900.606,01 por um período de cinco anos.
A FREPESP também atuou para 
diminuir a principal pressão sofrida pelos 
proprietários de RPPN: os incêndios. De 
acordo com um estudo realizado pelo 
WWF-Brasil e a FREPESP divulgado em 
setembro de 2013, as principais ameaças 
indicadas pelos proprietários de RPPN 
são os incêndios (44%), seguido pela caça 
(30%) e pela invasão (32%).

Em 2015, uma das principais ações 
da FREPESP foi o apoio ao Sistema 
Integrado de Monitoramento de 
Unidades de Conservação voltado a 
RPPN, batizado de SIM-RPPN. Foi 
criado o Plano de Fiscalização Integrada 
de UCs voltado às RPPN - uma iniciativa 
da  Coordenadoria de Fiscalização 
Ambiental (CFA), da Polícia Militar 
Ambiental (PAmb), em parceria com 
a Fundação para a Conservação e a 
Produção Florestal do Estado de São 
Paulo (FF) e a FREPESP. O objetivo 
deste Plano de Fiscalização Integrada 
de UCs é apoiar a proteção e executar 
ações de fiscalização e monitoramento 
dos crimes e infrações ambientais nas 
RPPN. Além de sistematizar o fluxo 
de informações e estabelecer um canal 
mais próximo de comunicação entre 
os proprietários e os órgãos e agentes 

de fiscalização. Para a implementação 
deste Plano de Fiscalização foram 
feitas 3 oficinas. De acordo com a 
CFA, as oficinas envolveram 124 
participantes de 24 RPPN. As oficinas 
apresentaram as diretrizes do Plano e 
criaram um momento para aproximar 
os proprietários de RPPN e os 
agentes ligados à fiscalização do seu 
território. Especialmente, os oficiais do 
policiamento ambiental. Nestas oficinas, 
foram elaborados 41 Planos de Apoio à 
Proteção e à Fiscalização Ambiental que 
representam 50% do total de RPPN do 
Estado. Este instrumento é composto por 
fichas e mapas que contêm informações 
importantes sobre a RPPN. Além de 
identificar e localizar os principais 
problemas que interferem ou ameaçam 
a proteção da biodiversidade e da 
cobertura vegetal nestas UCs.

RESULTADOS CONCRETOS 
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24.145
Metros de aceiros 

233
Placas 

19.948
Metros de cercas 

8,35
Hectares de áreas 
restauradas

77,4
Hectares com controle 
de populações

271
Equipamentos de 
combate ao fogo  
(2 carretas tanque)

1.884,74
Hectares vigiados 
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O tamanho da área protegida e a efetividade da gestão das RPPN 
paulistas melhorou, dentre outros fatores, graças ao trabalho da 
gestão da diretoria da FREPESP 2013/2015. A própria manutenção 
da entidade foi um grande desafio para os diretores que também 
podem se orgulhar de organizar administrativamente a entidade  
e centralizar toda a documentação da mesma. 
A atual diretoria realizou o planejamento estratégico em parceria 
com a Raízes Desenvolvimento Sustentável. Com ele, foi possível 
identificar com clareza os pontos fortes, fracos, as oportunidades 
e ameaças para os próximos anos da instituição. Para atingir as 
metas, já está em andamento o Projeto Protetores da Mata –  
um plano de captação de Recursos que conta com conta com  
uma rede engajada e atuante de voluntários. 
Com todas estas ações em curso, juntamente com o resgate da 
credibilidade da instituição junto aos proprietários,podemos dizer 
que as próximas gestões da FREPESP  terão um maior número  
de ferramentas para atingir mais resultados em prol dos RPPNistas 
e da conservação voluntária no Estado de São Paulo.

CELEBRANDO CONQUISTAS E DE OLHO NO FUTURO

• �Apoio técnico e financeiro do Programa  
Mata Atlântica do WWF Brasil

• Nomeação dos Conselhos Deliberativo e Consultivo 

• �Organização administrativa e centralização  
da documentação em São José dos Campos

• �Realização de Diagnóstico das RPPN  
Paulistas em parceria com WWF-Brasil

• Contratação equipe executiva

• �Apoio junto ao Governo do Estado de São Paulo  
para a promoção de políticas públicas favoráveis:  
11 RPPN receberam R$ 1.900.606,01 por um  
período de 5 (cinco) anos, graças ao 1° Edital do  
Crédito Ambiental Paulista com recursos financeiros 
provenientes do Fundo Estadual de Prevenção  
e Controle da Poluição (FECOP)

CONQUISTAS IMPORTANTES EM 2013

PARCERIAS• �Construção de VISÃO, MISSÃO e VALORES  
e elaboração de plano estratégico de metas

• �Criação de identidade institucional e de canais  
de comunicação on-line com os proprietários -  
Facebook e Site (www.FREPESP.org.br )

• Criação de base de dados do Maps Engine

• �Realização de Assembleia Geral e confraternização,  
com apoio da Raízes Desenvolvimento Sustentável

CONQUISTAS IMPORTANTES EM 2014

• Fundação Florestal

• CFA – Coordenadoria de Fiscalização Ambiental

• Polícia Militar Ambiental do Estado de São Paulo

TÉCNICA

• �Raízes Desenvolvimento Sustentável –  
Marianne Costa e Mayara Sayuri

• �Tita Selicani (Artista Plástica) – Divulgação da  
FREPESP em exposição no Louvre em Paris

• Arbor Consultoria Sócioambiental – Luciana Simões

• Apoena Turismo & Aventura – Jociel Domingos

• Blog Guapuruvu – Isabela Rangel

• Site RPPN WEB – Luciano Souza

• Sociedade Ambiental Consultoria – Ariane Dias Alvarez

INSTITUCIONAL

• �Construção do SIM –RPPN.

• 2º Edital de PSA – Consolidação de políticas públicas

• �Renovação do Termo de Convênio com a Fundação  
Florestal e SMA-SP

• Plano de captação de recursos: Projetos Protetores da Mata

• Participação em eventos:
n CBUC – Congresso Brasileiro de Unidades de Conservação 
(Curitiba - Setembro 2015). Moderação de mesas e realização 
de rodas de conversa sobre as RPPN.
n Viva Mata 2014 (São Paulo ) e 2015 (Rio de Janeiro).
n �Encontro entre CNRPPN, ICMBio e OEMAs  

sobre RPPN – Rio de Janeiro.
n Evento sobre RPPN Fundação Florestal.
n �Reunião Técnica da CNRPPN – 2015 – Reserva  

Salto Morato – Curitiba

• �Ações de representatividade: inclusão no Cadastro de 
Entidades Ambientalistas (CADEA) de SP - Certificado  
de Reconhecimento de Entidades Ambientalistas do  
Estado de São Paulo. Assento no Conselho Consultivo do 
Núcleo Santa Virgínia do Parque Estadual da Serra do Mar. 
Assento na Vice Presidência da Confederação Nacional  
de RPPN. Membro do GT da Mantiqueira da SMA-SP. 
Membro da Comissão Paulista de Biodiversidade.

CONQUISTAS IMPORTANTES EM 2015

FINANCEIRA

WWF-Brasil RPPN Meandros

Ojidos Consultoria  
Ambiental

Vermelho 
Amarelo

PRÓ-BONO

CONSELHO DELIBERATIVO: Gregório Eduardo Franco Vino (Presidente), Edite Filgueiras dos Santos Canteiros (Vice Presidente), Flávio Ojidos (Conselheiro); CONSELHO FISCAL: Antonio Carlos 
Botelho Muller Carioba, Cláudio Martins Ferreira, Daniel Jacintho de Toledo Cesar; SECRETARIA EXECUTIVA: Ariane Alvarez (Período de Outubro 2013 - Agosto 2014); ADMINISTRATIVO E 
FINANCEIRO E SECRETARIA EXECUTIVA: Ana Maria Soares (Período de Maio 2013 - Presente); VOLUNTÁRIOS: Captação Recursos - Suzana Souza, Comunicação - Camila Doretto, Camila 
Rossi, Ana Celina Tibúrcio e Cassio Utiyama, Jurídico - Denise Yagi, Relações Institucionais - André Miragaia e Jeferson Rocha de Oliveira


